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SEGA 
Brincando contarei verdades puras. 

• Segund feira 1 de Abril t 

Senhor Redactor 

Obrigado a pençar de Um. por 
quanto o tenho visto obrar a proJ de 
Pernambuco nao duvido rogallo que ha­
j a de inserir na sua folha o do cumen-
to junto-, defeza dos nossos sentimen­
tos quando arguimos os impudentes 
executores das Leis , que ate ao pre-
zente , sacando-nos d'algebeira as bol­
sas , nos arguiaõ de querer a fazenda 
alheia. 

Desmascarar os mãos he o dever de 
todo o homem amante dos bons. 

Eu sou com todo o respeito. De 
U m . attento venerador 

Hum Pernambucano. 
Pernambuco 16 de Março de 18&2, ) 

Senhor João Gualberto „ Por que ra­
zão demora este homem Bonifácio dan­
do-lhe a Um. cem mil reis, pela sua 
parte. Os Autos de José JSarboza Ca-
mello quero muita presteza, era quan­
to nao solto a vara ; bem basta que elie 
tem nos dado-em dinheiro mais de hum 
conto de reis. E me aborrece o mais 
possível que o meo Escrivão commetta 
«unilhante demora. O Anselmo hei-de 

eafregaíío. choa, 

Reconheço a letra e rubrica desta carta 
ser própria do Desembargador Venan-
e\o Bérnardinò de Uchoa E& ouvidor de 
Olinda. Recite ârJ de Dezembro de 1 8 g l 
annos =?= Em testemunho da verdade o 
Tabelião Publico « Joaquim Joze Fer­
reira de Carvalho. 

Continuação da correspondência inseri­
da no N. 7 

A Tropa è incompetente para intervir 
nos negócios puliticos; e quem diria que 
a de Portugal se quizesse oppor as deli-
beraçoens d'um Povo tranquillo . e que 
a tinha recebido e tratado sempre com 
as maiores mostras de amizade e affei-
çaõ cordial • 

Quem diria $ que Se lembrasse de 
arrogar a si ias attnbuiçoes da antiga 
guarda Pretoriana de Roma , ou dos 
modernos Janisaros da Turquia ? 

Se forao instruCcces particulares: taõ 
infames sao os Mandões como os seus 
agentes. 

Tenho, Senhor .Redactor, mostrado 
em como nao forao etiquetas de Com* 

j 



^;quêmm5vêo a Tropa rio Rio 
de'Janeiro a expulçar do seu seio ham 
bando de insolentes aa.lteadores , que 
insulíavao todos os momentos o U i z 
que os agàcãlhava como filhos, e donde 
eliea tirarão violentamente a força de 
armas o que lhes era mister , e a honra 
dos Cídadacs : por isso os chamo salte-
aderes, 

Se merecer um Sugar- na sua toltia 
esía minha carta muito folgarei ; e pro­
testo eníaÕ continuar ajcbrrespondenct-
a. Rogo-lhe, por tanto , que reparan­
do -os erros mais salientes queira lhe 
dar publicidade 

Tenho, Seniior Redactor, a hon­
ra de ser 'seo attencioso venerador. 
UÍU Constitucional Fluminense. 

26 de Fevereiro de 1§22 

RIO DE JANEIRO. 

B52ejanâo Saa Aíteza Real o Príncipe Regente 
çue íe faqcb públicos, P°* meio da Imprenfa, 
c«5 fentiiaentoa.de verdadeiro patrletffmo, e fi­
delidade, que ©* nattiress da Pernambuco t re-
ridentefl Brite Gid*de, acabao de manifeffcar ha 
£ua Real Prezenpa , por meio da Memória in* 
cinza: Maná* o' Mefmo Auguft© Senhor que 
asa Ty-pagraphfa Nacional fe imprimi a referida 
Memória , em demonftrac&ã do quanto lhe fo­
rao agradáveis tab dignos e poros fentimento». 
Palácio do Rio de Janeiro em 21 de Janeiro de 
I822. Joze Bonifácio de Andr&da e Silva. 

* SENHOR. 0 3 Pernambucano? reíidentei 
nefta Corte vem com o tnai^ profundo ac&ta-
n s n í o , e cheio» do maior enthuflafmo congra-
Sular»fa na Anguffa Preíenpa de Y, A. R. pe-
Sa Jctefoloqab Herbsca , e verdadeiramente Re-
sü, ^ue V. A. acaba de tomar, decídindo-fe a 
fie** entre 02 Brazileiro*; lie a acq«õ m«U bri-
Hiâníe, que V. A. podia Praticar : em hum fo 
jmo^sato tem V. A. R. Adqaindo huma gieria 
ifuperi-or a todos ou feítoe admiraveie 5 de que 
cftab cheias as hjftorins dos Seuhoret Rei9 , e 
]?r;ac!o3í Portuguezei». 

Oi Pernambucano! , eftereis em expredo* 
tens lifongeisra? , nab fabsm ufar de linguagem, 
que nab feja. franca , e fíncera : he hum defei­
to , que fe lhe» nota; mie que eílei por tat nab 
reconhecem : por iSTo ufando'da. franquefa. de fe* 
t i ! íentimentoi , ellai fa apprefsntaò a manifef­
fcar feu grande regozijo pai» Magnânima R«fo* 
£u£&õ da V, Ai, pai© rftfge política ciai© da 

huf of firmica, a* *M« lAlflMafc ,« £a " » | J 
0E* Sabedoria, com que V- A. R. Se Teirí ho j 3 

colíoeado aeima de todo) oz Príncipes do Uni* 
verfe. Em hurrl ioftante Fez V. A. k ctfnquifta" 
em ambos oi Mundofl : Ganhando 01 ânimos 
do» Brazileiros; Apartando os lapos da uniab 
Portugueza em hum é outro heraifferi© , que 
parece eftava a diffoWer-fe; Adquirindo para 
a MonareWa huma' forpa írrefiftivef , Tem V . 
A. Dado a Naqab inteira 0 único impalfo ca* 
M I de falta-la da ttf«rqaia ; capaz de riian. 
te Ia M perfeita integridade j capaz em fim ne , 
na efcala das Primeiras PofencÜi do M u n d o , 
elepaia a hu^ grflí> fuperior- _ 

Quanto diítia 'deita inimitável iceao todaa 
ar faoanbai , com que •• Grande* Princlpee 
da Europa tem perpetuado oa feus nome? I A 
gloria, com que y . A- Se Tem ímmortaíifado , 
he fetn igual. 

O engrandeclmento por meio de conquií-
tao fanguinotentasj 01 triunfo! adquirido* por 
tia daí a rmas , com -que 09 guerreiro* fe en-
foberbecem , e fe iiiudem ; aa acquifipoêne por 
meio de negociaqoena fedueter-as , dirigidas p c . 
Ja intriga ào* gabin-ete^ : outros meios feme^ 
lhance! de dilatar at Pôffcflbenl doa EftadoP,, 
e que huma fan razab nab pode deixnr de re­
provar , aln.da quando fe achab ( impropriamea* 
te ) rere-ftidos do nome de política , fad títu­
los , que caducab , e que apenas fervem de en­
cher no paginas cU hiftoria : mftia a madure-
2a de huma feriu reflexão; a ^uergia ; a hu­
manidade; a combinapab de tantos cálculos po­
l í t icos , .que dirigirão o M»çiian!mo Coracab 
de V. A . ; D fuudave! fenténqa da coitTolidapao 
da Monarquia , que V. A. R. Se Dignou pro­
ferir por tun própria boca , prometendo ficar 
entre os Brasileiros , fab padroeii» eternos, le* 
Vftntados fobre oe coraçoens doe homens , e que 
as gerepoene hirad Guidadofamente trauimitin­
do humn» ne outras, 

Que fflarftviihofa Re^olupaò ! O Brazil ef-
tava condenado a fer retalhado. Que ferie d6 
rnale» hl*b feguir.fel Ma^ V. A. R. , coail tt 
fua natural perfpicacia, obfervou bem depreífa 
a inconfideraqao de femeihante medida. Trata-
fe da profperidade; e do engrandecimento da 
Monarquia: e cosno he rçue efte Grande To» 
do ( o Brazil ) , reduzido a pequenas fraccoens ^ 
pode dar hum refultado tüaior do que fendo con-
fervado em t\x% natural integridade? Se o r e -
íultado deve fer iguaí , p&r& que a divifab 2 
Para que innovapoena perigofas ? Se deve fer 
menor , eomo he que ifto fe cotobioa com o 
plano da profperidade, e da grandeza d* Na» 
çab ? Eftaa reflexoeas , enchendo de terror o» 
coracoen* verà^deiraasente patriótico! ; traziab 

ja o Brazít em hum parígozo defaffocego ; hu« 
ma-terriveí convulfab © ameaçava ; e he nefta 
crife ^ 3 , To A» E, cota magert&ía &mw 5 



eoú 2 wWe fefíSí ÍWÍS§tflill3aâ8 • « m frámS 
Sabedoria, que jamais podia peníar*íe em ha» 
tna Idade tab juvenil; Âcoíheo benignamente o» 
vatof doa Brazileiro?, Decidindo fe a ficar» en­
tre eile*. Sim , Augufto Senhor , he no Brazil 
que V. A. R. deve fixar a fua refidencia : nef­
ta parte da Monarquia he que V. A. pede fuf-
teatar illefot os fagrados direitos da Coroa , em 
que hum dia Ha de fucceder; he no Br&zii que 
a Real Dinaftia da Caza de Bragança achara 
hum aflento indeftrutivel ; he nefta pirte do 
•uudo q«e a Na^ab Portuguesa deve collocar. 
a Sede de hum Tnperio, que a continuação doi 
feculoz nunca poderá extinguir. 

Mas f entretanto que a Divina Providencia 
vai dilatando ao Senhor j} . V[ , Seu Augufto 
P a i , os dUs preciofoi , V. A. R. Seu Lugar 
Tenete, Manejando docemente, e a contento 
do» Povo» , aa rédeas do Governe , ira aperfei­
çoando com o feo exemplo a fublínie arte de 
governar, ènfihmdò oi PrincipeS do muudo a 
confultar. o coraqab humano , e a pefquizar a 
origem , e a necefTid*de do pacto focial. 

Sim , Senhor , Ha V. A. R. o inais feguro 
Apoio d* liberdade civil : Foi V, A. o Primei­
ro a laapar mãb dou fundamentos de huna Conf-
lliuipab libera/ , emanado» dos fentimentoe mo« 
raee • da razaõ natural; e d' efíe inftincto , ou 

-neceííidade, que obriga, o? homens n unirem-fe; 
a cor>fervarem-fe em fociedade: foi V. A. R, o 
primeiro a reconhecer o* princípios , de eterna, 
verdade, de que o poder dos-Princfpei he ha* 
tna emanapab d* Sabedoria dtg Napoena; que 
os feo» interefTea eftab identificados com a fe^ 
licidade dos Povo.»; e que a fua grandes* nab 
pode feparar-fe da grandez* do* Ffert$jtfoi. 

Efta nobre elevação de feutimento* , efta 
pWlantropia , com que V A. R. procura man­
ter ea direitos do h..toem ; com que trabalha 
por afaftar d' entre elie» todo o jugo , que nab 
for o daR lei* , í«« antever hum futuro brilha* 
tilTimo-f*1 acreditar que hum fegundo Numa, 
o modelo do» Reis , fera quem hum dia eunun-
cie cpnforrriando-íe com, a vontade geral, e 
com o intefTe do* povoa, ai leu juftM por que 
©lies devem reger-fe-

Digne-fe , Senhor , acooíher a flngeteza deu» 
tes fentimentoi: fe alguma apparencia. houver 
de lifonja, que haja de tocar a Reil Delica­
deza , Digne-fe , V. A. R. de fer inâuigente 
para com huo<? fatsditos , que de todo o cora­
ção O atna& ; q«e qonhecem que nenhuma vaida­
de occopa o geoerofo Peito de V , A . , e qae a 
Sua Gíoria he a felicidade doa Povos. 

Seja V. A. R. ferapre entre o o Brazüeiroí 
o modelo dae virtude! , que elles devem intimar: 
t o pe de V. A. coogreguem*fe contionamente oa 
Sábio» es beneoeâtoi da Nacab: entad ver-fe* 
Bi qua'nto pnofpera a foaabra de hum Princl-
ae vutuofo tocaa Jíapfto íllumifllda; «utaó o 

Mando imparcial d!ra doê PérMfflfo£fin»£ * 
Efta geute fiel, obfervadora d*« L e i s , he htf-i 
m% da» mais fortes columnaa , ©m que hum di* 
fuftentara fua gloria Pedio Primeiro do Brazil 9 

o Incompiraveí. Rio de janeiro 9 de Janeiro 
de 1822. J-

ManoeíCaetano d'AIme!da e Albuquerque ; 
Dezembargarlor da Caza da Suppficaqaõ, = 8er« 
nardo Joze d* Gama , Dezenbargidor da Rela* 
fab de Pernambuco..«« Joze Fernandep Gama, 
Juiz da Alfftndeg*- do Algodão de Pernambuco.-
Joab Fraociíco Campos Lisboa, Tenente Coro« 
nel da Segunda Linha. = Manoel Ignacio Cavai* 
cante deL-teerda, Juiz d« Fora nomeado para 
aa VüUs de S. Amaro e S. Francifeo na Pro­
víncia da Bani*. =» Francifeo Pai* Barreto ? 

Capitão do l.o Regimento d* Gavallaria de Mi­
lícias deffca Corte. «• Jófe Paulino de Almeida 
c Albuduerque. = Francifeo de Paula de Al­
meida e ÂíbuqVerqáe , Juiz da Fora eleito da 
Ilha di Madeira — Joio Theotonío de Souza 
Silva, s s O Padre Joab Evangelífta Leal. -
Theotonío joze de Olanda Gama, 2-° Cade­
te do Destacamento de Artilharia de Pe^nam. 
!>uco. = Mmoel de Mandonpà Rnbello , ; j > 
Cadete. = Nicolao M-irtins Pereira Júnior 9 

Cad?te Sarçento « Joa© Fernandes doa Smtot, 
Furriei. = Manoel Caetano de Meflo , Sargen­
to — joab Lui<» Bezerra Cavalcante , Vigtrio 
de Micae = Miguel Francifeo Borges t i feo*-
a , Al feres» « Joze Bernardes de Lima, -
Fr- Leandro do Sacramento. Ja Joaquim M*r* 
tinsí=== Ignacio Accioli de Vafconcelloi , Ouvidor 
noineido para a Comarca dQ Espirito Santo. -
Antônio Ignacio de Torres Btndeira. « ç,ulto~ 
dio Ângelo de v af c o ncelíos t Sargento Mor d© 
Infantaria da Segunda Linha de Pernambuco. -
joze de Birros Pinjentel , Advogado ' na Cida­
de de Cabo Frio. = Joaquim joze da Oliveira. •« 
Manoel Joze Pereira. = Vicente Joze do Naci-
mento. « Theodor© da ftfatUld*de.« joab 3o^ 
te MirceUno. « F i r m i n o da Coft* Lima. = Ca­
etano joze da Çunh*. _ \iU\z Alves Texeira , -
Alexandre Martins, — jp%o Francisco de Brito.-
jpa.fi joze ignacio. — Jo ab FraucÍEC© de Mello.*-
Manoel do Sacramento. _ joaquím d* Coftn. -
jeze Pereira. = joaô Eftevei Nune^. = RAÍn*l~ 
do joze de Ora ,^ Luiz joze da Siíya, s= joza 
Soares de Oliveira. —Luiz de Franca. — Ance I-
roo da yera OPUS, = Manoel joze de Andrade. 
Antônio Gladíno. — Joaquim joze — joze Pe* 
reira Nune?. = Joab Evangelista Américo da 
Gama. = Theodoro Fèrnandee Gama. = M ^ 
noel dos S'»ntoi Santiago. = O P^dre Antônio 
Francisco Biftos. = Feiíx joze Hilário Bara­
ta = Domingos Ribeiro dos Guimaraen» Peixo* 
to , Cirurgião du Real Gamara. Francifeo 

Ribeiro do? Guimaran? Peixoto. joao Mtir*i 
Uai Ribeiro 3 Birab de Goin£in3i 



<ç-~-; SABIA; 

i W o r o » de darmoí a f a W ! • Publico &s 
j ^ a d e . da B^hia o n*b f«emo» « W f £ S f £ 

j ' « . n t « nor que o' noffoí Correfpondootei 
t ^ T è Z * S p H â M . « . . . de a c o r d a , 
S e ettes metros feudo teftemunha» ígoerao par-
Scaíarldadee , mas ha faeto o feguinte. 

CheKoa"i Bahia a Patente de Governador 
•au Arnf.» &0 Coronel Madeira , que P»r ella 
devia rubrtituir «o B-íg^deiro M.noel Pedro Go-
S r ò a d o r Interino ; efta novidade ercandahíou a 

Ifficialidade a g^nde Pa r t e d° P ° '° d \ B ; h , \ ' 
í e.n numero de oito centoa reprefeotarao 
* Gamar . , e Governo Civil que lhe, nau cor,, 
v iaha aquelle ho nem por Governador L « 
Tonrequencia e ^ n i ^ a d o - f e o deploro* do, „ « 
To Governador , e achando-fe illeg.l^ negoafe-
i h s i po-ITe pelos d o i , motivo, o pnme . ro d.i 
S n e ^ l i d . d e da Pa ten te , e o regando por utili-
£ Í . ' - p a W I » , que fe cr ia em "feo com a-
Se !» ' . Coronel[a feita da» forpa» da P rov . ac . a , 
do que n.fceo amot inar - te a t.o.la e u r o p e a j e 
m a i . enropeos' MÜ rendeu te , , .rraarnorfe , e o 

ficando em feoi alojamen.o. . 
N o dia 18 de Fevereiro convocou-fe hum 

Concelho a que affiítirVo toda* ns Aulhor idade . 
e Ofncialidade , deliberou-fe a final em crear h u r 

ma Junta para o Governo dae Armas que feíia 
de 7 M e m b r o ? , nelia en t ranao o Bngade.ro 
Maâoel Pedro , e o Coronel Madeira , cfcoiher.do 
«.da hum delle» 3 Membroi , e o 7>0> feria t ira­
do a f o r f 2 concluído o Concelho , j a pela* 4 
hora» damânhaa da terça feira , retir»r«b-fe to ­
dos para exocatar-fe a concordata ; poreia o u t r a 
e r a a fcena que fe bat ia reprefentar , por que ai 
7 ho r i " fora'0 atacados noa feos quartéis , e a lo-
iamantoi pela" t ropas europea* a* tropas do1 P m . 

l iou ver ab Rctoo da mais execrando crue.cUcle, 
ÔPpvo baixo , quefedsr t inguiò nab pode Bt&lhar , 
« o r defapercebido , e trahido , a to r ren te de der-
g raças que o» Streüts entab obi-araa. _ 

'Saquearão a» Caza? psr t icutares , Igreja» , 
C o n v e n t o s , e matarão a *irtuo ra Abbadeça d* 
t#m O Convento daa Mercê» taro b e n foi Ta* 
o n e a d o , e no d» Lapa alem da Abbadepa hou» 
verab muita» freira* feridas. D L - í e que todo 
o interior da Província r ea rma para l a v a r a 
afronta o dar hutO caftigo exemplar aquelles que 
inip.sdei\temente affira maneharab fuás mãos no 
íangue dos i(inocente?. 

Daqui fo tira opref t i ino das t ropas europeas 
RO Brazil. 

HESPANHA 

No C«fe dei Turco deo principio o trama 
daHefpanhacontra a confütüicab da queile Rei­

no' O plano tínhi fíá» concebido fotrô ájmefc 
K ». em aue foi huro intentado e * Porta* 

mV ; 1 ' m l í o rtí.t«do , a c h a n d o ^ tod» 
g a ' 1 1 2 beíco da Liberdade ConftitucionaJ,-aquelle pa z , berço da ^ 

8 0 i ^ r ^ S ? ^ empenhado, neUe, 
e e r t l h t n d . contra o« Deputados em Corte» a-
f e £ pretendiab def«creditallo, 00 publ.ee • errl 
C oI equenciaa todo o Congrepo , doade n . c e a . 
r S de coufianpa e o defp.ezc . que, . n l j ah -
« l « e n t e íe reduziria aquell. refpeitavet AlTen- , 
b v l T ^tneato entab opportuoo para o . Aal.co. 
( --V. e:B toda a p.r te oSha ) « ' W W - P g P 
i f e ô l fin» fioíftraj. Chegou a tat a audac * deí-
L parido , que enfinuou huma criança a fubir a 
i r & d o Collegio E.eitoral de Sev.fha , e re-
c i í a r l i * prolongado difeurfo reche.do d a , ma,? 

u e U l o t u « -x l»» . . Tanto confiava elie na , fusa 
foroa. I porem a prudência , f.bedoria eíagacu-
dade do. Deputado, da , ae l l a Cld.de pode dei-
Íruirco™, a. mal. acertadas medida, hum par-
tido e fermento tanto mais temível quanto, erao 
rebucadà. e iufinuaotea as fua» doctr.na, que a 
ffectavaõ [ como he o eoftíuní dos malvado. J in-
tereíle do bem poplico. O . Geo» perrn.ttso 

que todo» o* planos contra a Uberdade do* f o -
vas alcancem o mefmo bom êxito. 

Hu.naca 
firma ein 

Estracto do Independente 

TURQUIA 

ta de Munick de 1 8 de Janeiro cõlS 
, certo modo ter-fe co'»iepsdo a guerra 

no Í.° de Janeiro paflaraõ os Ruffoi o Pruth 
junto a Grifcliseni, e apoderarao-íe por faf, 
preza da GaUtz , e de Braila , ou Ibra i l , cor­
tando a retirada no» Turco» de Jafy. 

gm hum artigo de Veneza fe diz que huna 
Capitão de n«vio conta que os Grego» fe epo-
deraraÒ da p « t e Afiatica doa Dirdanellos , por 
inteligenciaa fecretss. A armada Grega avan­
çou ate Couftantinopla e araeaqou bombardear 
vario* pontos, entre elles o Serralho, por fe 
lhe haver detida hum parlamentario qua h m a õ 
mandado ao Dívaii ; em coufequeucia do rifco , 
folttraò o pari»raeutario , e entrarão em nego-
cispoeus. Pedirão o» Grego' ficar livres dai 
Leis e authoridade» tnrcaa na Morea , naa l-
jhi? e nus Provinciaf fublevada»; o direito da 
vender as propriedades que eile» tiuhab na Tur­
quia - o livre exercício de feo culto; e o com» 
wercio reciprocho : offerecendo oa Gregos pela 
fua parte hum tributo annual de feia uiilhoena 
de pefod; aliança cota a Po r t a ; e tomar, pu to 
em fuaii guerra». 

rsRNAMBUCO. WA TtfOQMSlA NACIONAL. 
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